
 

 

 

 

 

CARTA ABERTA AO POVO

A Educação Infantil é a base da formação das nossas crianças. É nessa 
etapa que se constroem vínculos, conhecimentos e habilidades essenciais. 
Por trás desse trabalho estão profissionais que diariamente acolhem, ensi-
nam, orientam e cuidam com responsabilidade e competência. 

Esse papel ganhou reconhecimento com a Lei Federal nº 15.326/2026, 
conhecida como Lei do Enquadramento da Educação Infantil. A legislação 
garante aos profissionais que exercem funções docentes na educação o 
enquadramento na carreira do magistério, com direitos como o Piso Sa-
larial Nacional do Magistério e a aposentadoria especial, observadas as 
normas constitucionais e educacionais.

Em Louveira, dezenas de MONITORAS E ADEBES exercem diariamen-
te funções pedagógicas indispensáveis. Planejam atividades, acompa-
nham a aprendizagem e estimulam o desenvolvimento cognitivo, motor, 
emocional e social das crianças. Mesmo assim, essas profissionais, em 
sua grande maioria mulheres, ainda aguardam o reconhecimento previsto. 

VALORIZAR QUEM EDUCA 
É INVESTIR NO FUTURO DE LOUVEIRA

Continua no verso
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Cumprir a Lei Federal nº 15.326/2026 não é apenas uma adequação 
administrativa. É reconhecer uma realidade existente nas escolas, 
valorizar quem atua na educação das crianças e fortalecer a qualida-
de da educação pública municipal.

Desde a publicação da legislação, o SINDLOUV e o MOVIMENTO SO-
MOS TODAS PROFESSORAS buscam diálogo com a Administração Mu-
nicipal. Em janeiro de 2026, representantes do Sindicato, do Movimento 
e da Comissão Municipal notificaram a Prefeitura sobre a nova lei. No 
entanto, a Administração recusou sua implementação, classificando essas 
profissionais como “apoio técnico”, mesmo diante da atuação direta com 
as crianças nos turnos.

Desde então, o SINDLOUV e a Comissão das Educadoras aguardam 
uma reunião com a Prefeitura para a construção de um grupo de estudos 
sobre o cumprimento da legislação. Até o momento, não houve retorno. 
Essa demora aumenta a insegurança das profissionais e adia um debate 
necessário sobre sua valorização.

Por isso, esta Carta Aberta também cobra do prefeito Paulo Finamore 
o agendamento, com a maior brevidade possível, de uma reunião entre a 
Prefeitura, o SINDLOUV e a Comissão das Educadoras. O Sindicato rea-
firma sua disposição para o diálogo e, caso não haja retorno, protocolará 
novos ofícios cobrando oficialmente a abertura das tratativas. 

Esta não é uma luta apenas das MONITORAS E ADEBES. É uma causa 
das famílias, das crianças e de toda a população de Louveira. Reconhecer 
quem educa desde os primeiros anos é reconhecer o valor da própria Edu-
cação. Valorizar essas profissionais é valorizar nossas crianças.

SERVIDORES PÚBLICOS DE LOUVEIRA

CUMPRIR A LEI FEDERAL Nº 15.326/2026
É FAZER JUSTIÇA COM QUEM AJUDA A CONSTRUIR 

O FUTURO DA CIDADE TODOS OS DIAS!


